
Faial – Viver o Presente, Garantir o Futuro: O Compromisso com as Novas Gerações 

 

Nos últimos anos, o Faial tem vindo a assistir a um diverso conjunto de 
transformações estruturais, com destaque na habitação, no desenvolvimento urbano, na 
mobilidade e no ensino superior. Estas são áreas estratégicas para assegurar que os jovens 
escolhem o Faial para viver e construir o seu futuro, bem como para garantir um futuro 
mais sustentável para a ilha.  

O aumento do custo de vida, com preços cada vez mais elevados na alimentação, 
energia e transportes, têm dificultado a independência dos jovens açorianos. No Faial, 
ainda que existam programas de apoio à habitação jovem, como são o exemplo do 
programa “1ºDireito” ou do programa “Parque Público de Habitação a Custos 
Acessíveis”, a verdade é que ainda assim, continuam a ser insuficientes para responder 
aos desafios da atualidade. Os preços inflacionados da compra e arrendamento de 
habitação, são incompatíveis com os salários praticados na Região, o que leva a que se 
crie entraves face à autonomia e estabilidade aos jovens que pretendem iniciar a sua vida 
de forma independente. No entanto, é importante reconhecer os esforços do Governo 
Regional dos Açores, que, consciente desta realidade, tem vindo a implementar medidas 
como o apoio ao arrendamento jovem, através de programas de subsídio, e tem promovido 
a construção de novas habitações públicas, com o forma de resposta às necessidades dos 
mais jovens. São iniciativas e medidas como estas, que representam passos importantes 
para tornar o acesso à habitação mais acessível e apoiar a fixação dos jovens na Região, 
de modo a garantir que estes possam começar a sua vida com mais estabilidade e 
autonomia.  

Apesar deste cenário, é importante reconhecer o esforço que tem sido feito pela 
Câmara Municipal da Horta, no sentido de diminuir a crise habitacional que tem afetado 
a ilha. Em 2024, foi aprovado uma verba de três milhões de euros, para a área da 
habitação. Este investimento, traduz-se na construção de 9 apartamentos na freguesia da 
Matriz e de 19 habitações na zona da Lajinha, na freguesia da Feteira. Estas iniciativas 
desencadeadas pelo Município, com financiamento do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), representam esforços consistentes na construção de soluções 
habitacionais públicas com custos mais acessíveis. 

No domínio do ensino superior, o Faial está a preparar-se para reforçar a sua 
posição estratégica com a construção de residências universitárias na freguesia das 
Angústias, junto ao novo MARTEC – Tecnopolo Marinho dos Açores. Destaca-se por ser 
um dos maiores investimentos na última década na ilha e, integra a criação de um centro 
de aquicultura e de um complexo laboratorial que será destinado à instalação da equipa 
de gestão do Parque Marinho dos Açores, aproveitando a antiga estrutura da antiga fábrica 
COFACO. Com esta iniciativa, espera-se incentivar a fixação de estudantes, 
investigadores e técnicos qualificados, e criar um ecossistema que valorize o 
conhecimento, a inovação e a economia azul. 



No que diz respeito à mobilidade, destaca-se a empreitada, já em curso, da 2ªfase 
da Variante. Uma obra que nos permitirá melhorar as correntes de trânsito entre o sul e o 
norte da ilha, que facilitará o acesso ao aeroporto e outras vertentes, de modo a garantir 
uma resposta mais eficiente em casos de emergência. O Governo Regional dos Açores 
também tem vindo a investir em infraestruturas que visam melhorar a acessibilidade nas 
ilhas, como o investimento na modernização da rede viária. No entanto e como referido 
anteriormente, não podemos ignorar o estado de degradação da Estada Regional do Faial, 
que se encontra marcada por buracos, desníveis e falta de manutenção. Esta situação, em 
particular, não afeta apenas o dia a dia dos residentes, como também a experiência e 
imagem dos que cá nos visitam. A intervenção nesta via é urgente e inadiável.  

Face a estes desafios e, em articulação com a JSD/Açores e neste Congresso 
Regional, assume-se o compromisso de colocar a juventude no centro das prioridades 
regionais, de modo a promover soluções exequíveis e articuladas, e que garantam as 
condições necessárias para viver, estudar trabalhar e prosperar na sua ilha. 

Neste sentido, e a nível académico, propomos que, é essencial garantir a rápida 
conclusão e funcionamento das novas residências universitárias, integradas no MARTEC, 
de modo a que se assegure que os estudantes e investigadores disponham de condições 
de alojamento ajustadas ao contexto insular. Esta medida, deverá ser complementada com 
bolsas de apoio ao alojamento e mobilidade interilhas. 

Nas infraestruturas, é preciso avançar com um plano de requalificação da Estrada 
Regional, priorizando os troços mais degradados, garantindo que o Faial disponha de uma 
rede viária segura. Esta intervenção deveria ser acompanhada no seguimento da 
continuidade das obras estruturantes como a Variante, tendo um impacto direto na coesão 
territorial. 

Por fim, propomos a criação de um Gabinete Jovem de Habitação e Mobilidade, 
que funcione como resposta e apoio direto aos jovens faialenses, com serviços de 
aconselhamento, acompanhamento de candidaturas e a facilidade de acesso aos 
programas disponíveis. Este gabinete permitir-nos-á a aproximação dos jovens dos 
mecanismos públicos existentes, não tendo tanta dificuldade em executar certos 
processos.  

O Faial tem talento. O Faial tem ambição. E o Faial também tem juventude com 
vontade de ficar. Mas para que isso aconteça, é necessário reunir essas condições efetivas 
para que os jovens possam viver com dignidade, aceder a uma habitação justa, estudar 
com qualidade e estar em segurança.  

O futuro não se adia, constrói-se. E é com este sentido de compromisso, de 
responsabilidade e de foco nas soluções que, queremos continuar a ser a parte ativa da 
resposta aos desafios dos jovens açorianos. 

Pelo Faial! Pelo os Açores! Pela JSD!  

Por uma Juventude com Futuro!  



 

 


